
  
 

 
 
  

  Ata de Reunião 1 

 Ao vigésimo terceiro dia do mês de agosto do ano de dois mil e vinte e quatro, às 2 

quatorze  horas e quinze minutos, os membros do Comitê da Bacia Hidrográfica do 3 

Rio Araguari e convidados se reuniram para 4ª Assembleia Geral Extraordinária de 4 

2024, realizada na modalidade presencial, na Sala dos Conselhos da Universidade 5 

Federal de Uberlândia, Campus Santa Mônica – Bloco da Reitoria, 3º andar – 6 

avenida João Naves de Ávila, nº 2121, Bairro Santa Mônica – Uberlândia - MG, 7 

para discutir os seguintes pontos da pauta, que foram encaminhados anteriormente 8 

a todos os membros: Item 01 – Abertura da sessão e verificação de presença e 9 

quórum; Item 02 – Discussão e deliberação da ata da 3ª Assembleia Geral 10 

Extraordinária (25/06/2024); Item 03 – Comunicado dos Conselheiros; Item 04 11 

– Leitura do expediente e das comunicações da ordem do dia; Item 05 – 12 

Palestra sobre Educação Ambiental e Capacitação no Fortalecimento da 13 

Gestão de Recursos Hídricos; Item 06 – Apresentação da importância da 14 

Educação Ambiental; Item 07 – Discussão sobre a representatividade do CBH 15 

Araguari no GT Educação Ambiental; Item 08 - Discussão e deliberação sobre 16 

ofício 001/2024 Angá – Convite para grupo de trabalho; Item 09 – Revisão 17 

sobre a deliberação nº 186 Maurício Scalon; Item 10 – Discussão e deliberação 18 

sobre Ad Referendum nº 196 participação em evento; Item 11 – Discussão e 19 

deliberação sobre Ad referendum nº 197 logotipo; Item 12 – Discussão e 20 

deliberação sobre Ad referendum nº 198 evento São Paulo; Item 13 – 21 

Discussão e deliberação sobre solicitação da Usina Uberaba; Item 14 – 22 

Discussão e deliberação sobre solicitação da Prefeitura Municipal de Santa 23 

Juliana; Item 15 – Discussão e deliberação sobre o Regimento Interno do 24 

GACG; Item 16 – Revisão do Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos; 25 

Item 17 – Discussão das possibilidades de tratamento de resíduos na 26 

Construção Civil; Item 18 – Discussão sobre evento de ações ambientais na 27 

Bacia; Item 19 – Discussão localização das ODS nas ações do CBH; Item 20 – 28 

Discussão sobre possibilidade de alteração da data da plenária prevista para 29 



  
 

 
 
  

setembro; Item 21 – Outros assuntos. Membros presentes: Cristiane Oliveira de 30 

Paula (Igam), Hideraldo Buch (SES), Dayane Aparecida de Paula (IEF), Sérgio Luiz 31 

Quirino presente por procuração, representado por Diego Jorge de Oliveira 32 

Machado (PMMG), Maíra Fermam Campolina Ávila (SEAPA), Luciano Alves dos 33 

Santos (PCMG), Rugislaine Dias Alves de Zoppa (IMA), Bruno Gonçalves dos 34 

Santos (Prefeitura Municipal de Araguari), Esler Criscoullo Bruno (Prefeitura 35 

Municipal de São Roque de Minas) , João Batista Junior (Prefeitura Municipal de 36 

Santa Juliana), Marcos Magno da Gama (Consórcio Intermunicipal para o 37 

Desenvolvimento Ambiental Sustentável – Inter-Ambiental), Diego Cavalcante Mota 38 

(Consórcio Intermunicipal – Região Integrada de Desenvolvimento Sustentável - 39 

RIDES), Manuel Camilo Campos (Prefeitura Municipal de Nova Ponte), Luiz 40 

Antônio Centenaro (Prefeitura Municipal de Pedrinópolis),  Vicente de Paulo Silva 41 

(Fonasc – CBH), Cordélia Alves Rios (Instituto de Desenvolvimento Estratégico de 42 

Araxá - IDEA), Antônio Geraldo de Oliveira (COOPERCAC), João Eduardo Della 43 

Torres Ferreira (ABES), Sylvio Luíz Andreozzi (UFU), Fernando Cezar Juliatti 44 

(ABRAEI), Nayana Marques Silva (Mosaic Fertilizantes), Claudiano do Amaral 45 

Souza (UHE Miranda), João Henrique da Vieira da silva de Paula Lopes (Sindicato 46 

dos Produtores Rurais de Uberaba), Jéssica Vale Freitas Moreira (FAEMG), Wiliam 47 

Pereira Rodrigues (Usina Uberaba S.A), Celismar Costa Melo (DEMAE Uberlândia 48 

- MG), Marly Rodrigues Neves (SAE Araguari). Convidados: Sândra Lúcia Vieira 49 

(Abha), Lilian Akegawa (Abha), Hygor Siqueira (Abha), Patrícia Antunes (Abha), 50 

Lara Freitas (Tanto expresso), Carlos Henrique Martins da Silva (Vice-Reitor da 51 

UFU), Guilherme de Oliveira Bueno (IEF), Tiago Moreira de Oliveira (IEF), 52 

Alexandre Walmott Borges (UFU). Item 01 – Abertura da sessão e verificação de 53 

presença e quórum - O Presidente Sylvio Andreozzi informou a existência de 54 

quórum, iniciou a reunião às 14h15min, agradecendo a presença de todos e 55 

agradecendo especialmente ao Vice-Reitor Prof. Dr. Carlos Henrique Martins da 56 

Silva da Universidade Federal de Uberlândia – UFU, pela cessão para realização 57 

da 4ª Assembleia Geral Extraordinária e ao Diretor do Laboratório de Geo 58 



  
 

 
 
  

Tecnologias Prof. Dr. Boscolli Barbosa Pereira, pela cessão para realização do 59 

Treinamento SIRH Araguari. Item 02 – Discussão e deliberação da ata da 3ª 60 

Assembleia Geral Extraordinária de 2024 (25/06/2024) - O Presidente, Sylvio 61 

Andreozzi, colocou em discussão a aprovação da ata da 3ª Assembleia Geral 62 

Extraordinária de 2024, ocorrida em 25/06/2024, sendo aprovada sem 63 

contribuições e com abstenções de Nayana Marques (Mosaic), Wiliam Pereira 64 

(Usina Uberaba), Luciano Alves dos Santos (PCMG), Esler Criscoullo (Prefeitura 65 

Municipal de São Roque de Minas), Cristiane Oliveira, Jéssica Vale (FAEMG), 66 

Fernando Juliatti (ABRAEI), Vicente de Paulo Silva (Fonasc), Luiz Antônio 67 

Centenaro (Prefeitura Municipal de Pedrinópolis),  dando como justificativa a 68 

ausência na referida Assembleia.  Item 03 – Comunicado dos Conselheiros – O 69 

presidente, Sylvio Andreozzi, abriu a palavra aos presentes. A conselheira Nayana 70 

Marque (Mosaic), agradeceu pela reunião e treinamento que ocorreu pela manhã 71 

e solicitou avaliação para a cessão de estagiários à URGA como estava 72 

estabelecido pelo termo de compromisso com o Ministério Público e o Estado. O 73 

conselheiro Claudiano do Amaral (UHE Miranda) prestou seus agradecimentos 74 

pela reunião ocorrida naquela manhã e expressou a importância das reuniões 75 

técnicas, de trazerem discussões técnicas de alto nível, ajudando na gestão da 76 

Bacia para que o Comitê cumpra seu papel. A conselheira Cordélia Rios (IDEA), 77 

sugeriu aos presentes que quando faltarem às reuniões, que leiam a Ata 78 

encaminhada junto a convocação, para que desta forma se mantenham atualizados 79 

sobre as decisões do Comitê. O Conselheiro Hideraldo Buch (SES), a pedido do 80 

conselheiro Mauricio Scalon, justificou a ausência do mesmo, que estava em 81 

Governador Valadares – MG, participando do Segundo encontro da Sociedade Civil 82 

do CBH Rio Doce como palestrante. O Presidente Sylvio Andreozzi, informou que 83 

o conselheiro Fausto Silva (SINDÁGUA) estava a caminho da reunião, mas que 84 

não conseguiria chegar. Item 04 – Leitura do expediente e das comunicações 85 

da ordem do dia – A Secretária Adairlei Borges, fez a leitura do expediente e das 86 

comunicações da ordem do dia, os quais foram encaminhados aos membros 87 



  
 

 
 
  

anteriormente junto a convocação. Item 05 – Palestra sobre Educação Ambiental 88 

e Capacitação no Fortalecimento da Gestão de Recursos Hídricos – Não 89 

houve. Item 06 – Apresentação da importância da Educação Ambiental – Não 90 

houve. Item 07 – Discussão sobre a representatividade do CBH Araguari no 91 

GT Educação Ambiental – O Presidente Sylvio Andreozzi passou a palavra para 92 

a conselheira Adairlei Borges (Município de Indianópolis), que integra o referido GT; 93 

Adairlei expressou que desde o início dessa gestão, entendem que a parte de 94 

educação ambiental é essencial para o comitê. Construíram um pré-projeto para 95 

que esse programa aconteça, tendo como ideia trabalhar com os usuários, com os 96 

membros do Comitê e fazer um trabalho efetivo junto aos municípios, 97 

principalmente nas escolas, para que dessa forma o Comitê seja inserido na 98 

população. Enfatizou a importância de participarem e que iniciaram um grupo com 99 

pouca representatividade, convidou aos que puderem e tiverem facilidade de 100 

trabalhar que componham o grupo. O conselheiro Hideraldo Buch (SES), reforçou 101 

a importância do grupo de trabalho dentro do Comitê, grande parte dos comitês já 102 

tem o grupo de trabalho de educação ambiental, por tamanha importância. Informou 103 

que o comitê Federal do Rio Grande já está com um grupo de trabalho educação 104 

ambiental bastante avançado, inclusive com a participação da Agência Nacional de 105 

Águas – ANA. A conselheira Rugislaine Zoppa (IMA) se manifestou para compor o 106 

GT Educação Ambiental. A conselheira Cordélia Rios (IDEA), complementou sobre 107 

a importância do grupo e sugeriu que seja criada uma câmara técnica com essa 108 

competência. O conselheiro Fernando Juliatti (ABRAEI) informou que participou 109 

das reuniões de trabalho fazendo alguns questionamentos e colocações, e que a 110 

questão ambiental deveria ser um projeto permanente, com ações para tentar 111 

mitigar e fazer dessas regiões referência, beneficiando toda a sociedade e pessoas 112 

envolvidas no entorno da bacia. O conselheiro Celismar Melo (DEMAE Uberlândia) 113 

ressaltou a relevância do grupo, com o intuito de superar os anseios, para que 114 

possam ter uma câmara, um plano de ação e o projeto que é tão cobrado por tantos,  115 

mas que antes de tudo precisa ter o grupo de trabalho, é nele que se discute o que 116 



  
 

 
 
  

fazer, como fazer, quando fazer e por quanto tempo será feito, que possam 117 

realmente se dedicarem e apresentar a esse Comitê um plano contido de ação 118 

voltado para a educação ambiental do CBH Araguari.  A conselheira Adairlei 119 

Borges, informou que irão sugerir o agendamento de uma reunião para que possam 120 

definir quem irá coordenar e relatar o GT Educação Ambiental. Item 08 – 121 

Discussão e deliberação sobre ofício 001/2024 Angá – Convite para grupo de 122 

trabalho – O Presidente Sylvio Andreozzi descreveu sobre o assunto do ofício 123 

recebido pela Angá, no qual convidam o CBH Araguari para compor o grupo de 124 

trabalho “Pacto pela proteção, conservação, restauração e uso sustentável das 125 

áreas úmidas do Triângulo Mineiro”, informou que a Diretoria se reuniu e fizeram a 126 

apreciação do documento, entendendo que o comitê não irá indicar alguém, mas 127 

que qualquer conselheiro poderá ocupar esse espaço e participar do grupo. A 128 

conselheira Cordélia Rios (IDEA) questionou se quem se voluntariasse para 129 

participar iria representar o comitê ou a instituição a qual representa dentro do CBH; 130 

o Presidente Sylvio Andreozzi, esclareceu que se a Plenária entender que o 131 

caminho adotado pela Diretoria for correto, ela não irá representar o comitê. 132 

Questionou se havia alguma inscrição ou encaminhamento diferente da Diretoria, 133 

não havendo, a secretaria irá enviar um ofício em resposta ao convite da Angá. 134 

Item 09 – Revisão sobre a deliberação nº 186 Maurício Scalon – O Presidente 135 

Sylvio Andreozzi informou que houve um problema na redação da deliberação, uma 136 

palavra que deverá ser retirada ou modificada, para que fique claro o entendimento, 137 

o mesmo fez a leitura da deliberação e esclareceu que o uso da palavra 138 

“concomitantemente” faz entender que os eventos ocorrerão ao mesmo tempo, as 139 

que são seguidos. O conselheiro Claudiano do Amaral (UHE Miranda) se expressou 140 

a favor da exclusão da palavra “concomitantemente”; a secretaria informou que a 141 

exclusão atente as necessidades. O Presidente Sylvio Andreozzi colocou em 142 

aprovação a revisão sobre a deliberação nº 186, sendo aprovada por unanimidade. 143 

Item 10 – Discussão e deliberação sobre Ad Referendum nº 196 participação 144 

em evento – O Presidente Sylvio Andreozzi comunicou que foi necessário fazer o 145 



  
 

 
 
  

Ad Referendum para resolver o problema da palavra “concomitantemente” na 146 

deliberação nº 186, discutida no item anterior. Questionou aos membros se havia 147 

contribuições, não havendo, colocou em processo de votação, sendo aprovada por 148 

unanimidade.  Item 11 – Discussão e deliberação sobre Ad referendum nº 197 149 

logotipo – O Presidente Sylvio Andreozzi comunicou que o Ad Referendum nº 197 150 

foi dado para a utilização do logotipo do CBH na campanha de Combate a Incêndios 151 

Rurais, promovida pela SIAMIG BIOENERGIA. A solicitação de utilização foi 152 

apresentada e aprovada na Assembleia que ocorreu em Sacramento – MG, mas 153 

faltava algumas informações que foram recolhidas posteriormente, a Diretoria fez a 154 

aprovação do uso, porém quando a aprovação foi enviada, foram informados de 155 

que a campanha da estava pronta, não sendo possível a inserção do logotipo do 156 

comitê. Questionou aos membros se havia contribuições, não havendo, colocou em 157 

processo de votação, sendo aprovada por unanimidade. Item 12 – Discussão e 158 

deliberação sobre Ad referendum nº 198 evento São Paulo – O Presidente 159 

Sylvio Andreozzi informou que o Ad Referendum nº 198 foi dado para a participação 160 

dos conselheiros Celismar da Costa Melo, representando o segmento Usuário e 161 

Murielle Costa Melo, representando o Poder Público Municipal, no evento 162 

minicurso: As águas subterrâneas no Planejamento nas Bacias Hidrográficas, em 163 

São Paulo – SP no dia 12 de agosto do corrente ano. O conselheiro Celismar Melo 164 

informou que na próxima Assembleia, ele a conselheira Murielle Melo, irão realizar 165 

uma apresentação para compartilhar um pouco do que foi absorvido durante a 166 

capacitação. O Presidente Sylvio Andreozzi esclareceu que todas as atividades que 167 

são realizadas e patrocinadas pelo comitê, precisam trazer algum resultado para o 168 

mesmo. Questionou aos membros se havia contribuições, não havendo, colocou 169 

em processo de votação, sendo aprovada por unanimidade. Item 13 – Discussão 170 

e deliberação sobre solicitação da Usina Uberaba – O Presidente Sylvio 171 

Andreozzi, relatou que a Usina Uberaba enviou um convite para que fossem à 172 

Usina, pois a Diretoria da Usina estava preocupada com a condição de mudança 173 

da disponibilidade de água, estavam começando a encontrar dificuldades para 174 



  
 

 
 
  

fazer a captação da quantidade que havia sido outorgado. A Diretoria do comitê foi 175 

até a Usina Uberaba e discutiram qual era a perspectiva apresentada pela empresa 176 

e entenderam que a perspectiva não é da empresa e sim da bacia, que é a 177 

modificação de disponibilidade de água. Entenderam que precisam tomar um 178 

caminho, preparar um estudo sobre o impacto das mudanças climáticas na Bacia 179 

do Rio Araguari e a partir dos estudos, montar um evento para discussão dos efeitos 180 

em relação ao uso dos recursos hídricos na bacia, foi avaliado pela Diretoria do 181 

CBH Araguari, que o comitê não tem elementos técnicos específicos sobre a bacia. 182 

O conselheiro João Della Torres (ABES), expressou sua dúvida em questão da 183 

quantidade de pontos de análise na bacia, pois se não tiver a quantidade 184 

necessária, precisarão de estudo para proposta de aumento de pontos de medição; 185 

Sylvio Andreozzi explicou que dentro dos projetos relacionados ao sistema de 186 

informação, será feita uma verificação da cobertura de pontos de coleta de dados, 187 

se terá a necessidade de ampliação, inclusive com instalação de unidades 188 

automatizadas para se ter leitura continua. O conselheiro Vicente de Paulo Silva 189 

(Fonasc) pediu mais esclarecimentos sobre a real necessidade ou demanda da 190 

Usina Uberaba, se o estudo proposto é relacionado apenas a demanda da Usina; 191 

Sylvio Andreozzi explicou que na verdade a Usina Uberaba provocou o comitê, em 192 

sentido de o que o comitê pode fazer em respaldo do problema, enfatizou que o 193 

comitê não atende demanda específica, da mesma forma que a Usina é afetada, 194 

outras pessoas e usuários também são. O conselheiro Claudiano do Amaral (UHE 195 

Miranda), acrescentou que esse tema tem a ver com a influência no rebaixamento 196 

do lençol freático, o uso discriminado vai ser uma maneira de trazer mais dados 197 

técnicos atualizados e confiáveis, para poderem melhorar a gestão. A conselheira 198 

Maíra Fermam (SEAPA), agregou que dentro dessa ação específica acha 199 

interessante que a conservação vai além do recurso hídrico, fazer o levantamento 200 

consegue ver qual é o planejamento de infraestrutura que precisa, e que além das 201 

coletas de dados hidrometeorológicos e geográficos, é necessário coletar dados 202 

socioeconômicos, pois integrar esses três fatores é o que vai permitir ter essa visão 203 



  
 

 
 
  

ampla; Sylvio Andreozzi informou que o plano é feito dessa maneira, o diagnóstico 204 

engloba os três conjuntos de dados. A conselheira Cristiane Oliveira de Paula 205 

(Igam), relatou que tem quinze anos que trabalha com análise de outorga, e que os 206 

relatos de mudanças de vazão são diários no Igam pelos usuários, antes na Bacia 207 

do Rio Claro, reclamavam que a vazão de referência Q7,10 não era representativa, 208 

pois a vazão era muito maior e que dentro de cinco anos mudou muito, as 209 

reclamações atuais são de que está faltando água. O conselheiro Celismar Melo 210 

(DEMAE Uberlândia), inteirou que recebeu a provocação feita pela Usina Uberaba 211 

de forma positiva, pois é uma provocação que o DEMAE já fez em algumas esferas, 212 

é notório a dificuldade de recuperação dos mananciais do Rio Uberabinha e Bom-213 

Jardim, que são os que o DEMAE opera, Celismar vê dois fatores interessantes, as 214 

questões climáticas e o desenvolvimento de uma corrida pela perfuração de poços 215 

em busca de água na região. O conselheiro Vicente de Paulo Silva (Fonasc) insistiu 216 

em seu questionamento anterior, questionando que no encaminhamento dado pela 217 

Diretoria estão usando o termo “provocação” e que não se sabe se houve uma 218 

provocação em função da preocupação com os recursos da bacia ou se uma 219 

preocupação com a demanda da Usina; o Presidente Sylvio Andreozzi esclareceu 220 

que foram chamados pela Diretoria da Usina e o relato dado foi sobre as 221 

modificações de disponibilidade de água na bacia, que estavam inclusive afetando 222 

a Usina, mas a preocupação foi em relação à bacia. O conselheiro Antônio Geraldo 223 

(COOPERCAC), informou que caso o estudo for aprovado, o PN1 será parceiro do 224 

CBH Araguari, tendo em vista que o senhor Antônio é presidente do mesmo. O 225 

Presidente Sylvio Andreozzi questionou aos membros se estavam esclarecidos 226 

sobre a proposta apresentada pela Diretoria, não havendo mais dúvidas, colocou 227 

em processo de votação, sendo aprovada por unanimidade. Item 14 – Discussão 228 

e deliberação sobre solicitação da Prefeitura Municipal de Santa Juliana – O 229 

Presidente Sylvio Andreozzi, informou que foi recebido um ofício nº 05 de abril de 230 

2024, de Santa Juliana – MG sobre a possibilidade de uma unidade de tratamento 231 

de resíduos sólidos da construção civil, para todos os municípios pertencentes a 232 



  
 

 
 
  

este Comitê, atendendo a bacia como um todo. Já se passaram dez anos dos 233 

planos municipais de saneamento básico, dentro desse período o comitê financiou 234 

quatorze planos dos vinte municípios, mas é chegado o momento da revisão, foi 235 

avaliado pela Diretoria, que não há condições no momento de financiar a revisão 236 

dos quatorze municípios, mas há como atuar de maneira colaborativa, incluindo a 237 

questão do manejo de resíduos da construção civil como uma preocupação na 238 

administração da gestão do uso de recursos hídricos da bacia. O conselheiro 239 

Marcos Magno (Inter-Ambiental), relatou que informou dois ofícios, um sobre a 240 

parceria para a revisão dos planos municipais e sobre gerenciamento de resíduos 241 

sólidos, esclareceu que não solicitou somente em nome de Santa Juliana, mas em 242 

nome do consórcio Inter-Ambiental, o outro ofício enviado seria para abrir uma 243 

discussão de recuperação e aproveitamento de resíduos da construção civil. O 244 

Presidente Sylvio Andreozzi, relatou que tem um problema na bacia e que podem 245 

construir uma solução conjunta, uma das alternativas foi apresentada pelo 246 

consorcio Inter-Ambiental, que se trata de uma unidade móvel, mas na discussão 247 

com a Diretoria outras alternativas foram colocadas, que seria abrir um estudo para 248 

pensar como o CBH Araguari pode atuar, quais maneiras e alternativas, mas que 249 

é de extremo interesse e necessidade que o comitê atue. O conselheiro Luiz 250 

Antônio Centenaro (Município de Pedrinópolis) observou a grande necessidade de 251 

implementarem com o possível apoio do comitê, expos que na região de 252 

Araraquara em São Paulo, são trinta e sete municípios consorciados para resolver 253 

a questão dos resíduos da construção civil, sendo muito semelhante com as 254 

características do Triângulo Mineiro, onde os pequenos municípios não conseguem 255 

resolver o problema, pois o custo é elevado; Sylvio Andreozzi explicou que o comitê 256 

não trabalha com o atendimento pontual, apesar de ser legítima a demanda, mas 257 

sempre pensa na forma como atende, nos editais que estão abertos e como são 258 

direcionados, entende que uma contrapartida obrigatória, seria o início da coleta de 259 

seletiva, pois não se pode pensar em resolver apenas um aspecto da coleta de 260 

resíduos, mas que deve ser feito de maneira integrada. A conselheira Nayana 261 



  
 

 
 
  

Marques (Mosaic) questionou se estudos realizados pelo CBH Araguari são 262 

temporários, se seria o caso do gerenciamento de resíduos sólidos, pois em algum 263 

momento deverá ser refeito, acredita que essa visão deveria ser inserida no 264 

planejamento do comitê, visto que, ao passar do tempo os documentos se tornam 265 

obsoletos, pode acontecer de um trabalho ser feito e não ter as revisões, podendo 266 

causar a perca e sequência do trabalho, sua ideia seria manter algo continuo; Sylvio 267 

Andreozzi informou que a legislação do estado de Minas Gerias mudou, antes as 268 

revisões eram feitas de cinco em cinco anos, agora é chamado de plano a longo 269 

prazo, os períodos de revisão interno são decididos pelo próprio comitê para evitar 270 

burocracia, o CBH Araguari tem uma proposta que está associada ao sistema de 271 

informação, que é o chamado planejamento continuamente alimentado, ou seja, 272 

tudo que for alterado nos dados de base ou de influência, deverá ser alterado no 273 

sistema de informação, dessa forma o plano estará em revisão contínua. O 274 

conselheiro Marcos Magno (Consórcio Inter-Ambiental) ressaltou sobre o 275 

gravíssimo problema na questão de resíduos da construção civil nos municípios de 276 

Santa Juliana e Pedrinópolis, não apenas dentro das cidades, mas ao entorno, 277 

sugerindo uma discussão de simpósio e abertura de seminário. A conselheira 278 

Cordélia Rios (IDEA) gostaria de entender melhor o que estava sendo discutido, 279 

informando que o plano de gerenciamento de resíduos sólidos tem a ver com 280 

revisão dos planos de saneamento básico, que é uma questão que vem sendo 281 

tratada na CTPlan. O conselheiro João Eduardo Della Torres (ABES) subsidiou a 282 

informação, relatando que quando trabalhou na Codau em Uberaba, tinham um 283 

industrial que possuía um sistema de tratamento de resíduos, desde a coleta à 284 

destinação final, se propondo a conversar com o responsável pela Codau sobre o 285 

equipamento. O Presidente Sylvio Andreozzi questionou se todos os presentes 286 

concordavam com o encaminhamento sugerido pela Diretoria, sendo a criação de 287 

um Grupo de Trabalho que irá estudar de maneira conjunta a questão envolvendo 288 

a revisão dos planos municipais de saneamento básico, plano de gerenciamento 289 

de resíduos sólidos e estratégias de tratamento de resíduos da construção civil, não 290 



  
 

 
 
  

havendo objeções, colocou em processo de votação, sendo aprovada por 291 

unanimidade. Item 15 – Discussão e deliberação sobre o Regimento Interno do 292 

GACG – A conselheira Cristiane Oliveira de Paula (Igam), solicitou um pedido de 293 

vista do item de pauta, justificando que o Igam fez algumas considerações e 294 

correções, precisando de um tempo até a próxima Plenária para elaborarem melhor 295 

o texto a ser apresentado. Item 16 – Revisão do Plano de Gerenciamento de 296 

Resíduos Sólidos – Discutido juntamente com o item 14. Item 17 – Discussão 297 

das possibilidades de tratamento de resíduos na Construção Civil – Discutido 298 

juntamente com o item 14. Item 18 – Discussão sobre evento de ações 299 

ambientais na Bacia – O Presidente Sylvio Andreozzi relatou que participou de um 300 

audiência pública promovida pela Assembleia de Minas Gerais, posteriormente as 301 

pessoas que estavam presentes começaram a falar sobre as ações ambientais que 302 

vinham promovendo, nessa conversa percebeu-se que ninguém fica sabendo 303 

dessas ações e acabam realizando atividades parecidas umas das outras, houve 304 

uma ideia de que seja feito um seminário sobre as ações ambientais na Bacia do 305 

Rio Araguari, essa ideia foi apresentada a Diretoria que resolveu trazer para a 306 

Plenária, para decidirem qual encaminhamento seria dado. A conselheira Adairlei 307 

Borges (Município de Indianópolis), sugeriu que o GT Educação Ambiental 308 

ajudasse na programação do evento, justamente por terem assuntos interligados; 309 

Sylvio Andreozzi questionou aos presentes se o GT poderia ficar responsável pela 310 

criação de uma apresentação do seminário para decisão da Assembleia, colocou 311 

em processo de votação, sendo aprovada por unanimidade. Item 19 – Discussão 312 

localização das ODS nas ações do CBH – O Presidente Sylvio Andreozzi solicitou 313 

a inclusão do item, pois já trabalha com os Objetivos de Desenvolvimento 314 

Sustentável - ODS a algum tempo e por compor o Comitê Gestor de ODS da 315 

Universidade Federal de Uberlândia – UFU desde sua criação em 2017 e por ser 316 

uma determinação legal, propondo aos membros que comecem uma discussão 317 

sobre os impactos dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – ODS nas 318 

ações do comitê, tendo como primeira providência localizar os ODS. A conselheira 319 



  
 

 
 
  

Cordélia Rios (IDEA) informou que são executados vários ODS em diversas ações 320 

e projetos, mas não são colocados de forma clara, sugeriu que nos editais 321 

disponibilizados pela ABHA tenha os indicadores sobre cada ODS, ou seja, qual 322 

das ODS estão sendo contempladas. Sylvio Andreozzi sugeriu apresentar o são os 323 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – ODS e quais atitudes possíveis a 324 

partir do momento que se decida incorporar os ODS no cotidiano do CBH Araguari, 325 

em uma próxima Assembleia, já que não são todos que possuem o conhecimento 326 

sobre os ODS. Item 20 – Discussão sobre possibilidade de alteração da data 327 

da plenária prevista para setembro – O Presidente Sylvio Andreozzi informou que 328 

a próxima plenária ordinária estava marcada para o dia nove de setembro do 329 

corrente ano, ficando muito próximas uma da outra. Sendo decidido pelos 330 

presentes, realizar no dia doze de setembro por videoconferência a reunião 331 

específica e no dia dezenove de setembro a 4ª Assembleia Geral Extraordinária, 332 

juntamente com a comemoração dos vinte e seis anos do CBH Araguari. Item 21 – 333 

Outros assuntos – O Presidente Sylvio Andreozzi, relatou que recentemente 334 

ocorreu um acidente na BR – 050 envolvendo dois caminhões que transportavam 335 

combustível, próximo a ponte do Rio Araguari, uma parte do combustível derramou 336 

e acabou atingindo o reservatório do Capim Branco II, o grupo de emergências 337 

ambientais foi acionado juntamente com a defesa civil, instalaram algumas 338 

barreiras flutuantes, mas não conseguiram conter, posteriormente foi notado uma 339 

mancha de combustível 4km a jusante do ponto do acidente. Até o momento 340 

nenhuma morte de peixe foi verificada, mas a Diretoria se reuniu e decidiram pela 341 

elaboração de um protocolo ao comitê sobre o que fazer quando ocorrer algum 342 

acidente que envolva recursos hídricos. Sylvio Andreozzi expressou sua decepção 343 

com o pouco comparecimento dos membros nas reuniões setoriais que ocorreu 344 

pela manhã, alegando que a reunião foi convocada dentro do prazo. A conselheira 345 

Cordélia Rios (IDEA), ressaltou que recentemente os membros receberam um 346 

convite para participar de um evento em Perdizes – MG, sobre Usos Múltiplos do 347 

Reservatório de Nova Ponte, adiantou que terá informações importantes e que este 348 



  
 

 
 
  

trabalho foi contratado pelo Ministério Público para que definisse uma cota de usos 349 

múltiplos para a represa.  350 

Nada mais havendo a se tratar, encerraram a reunião às 17h18min.  351 
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